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PREFEITURA MUNICIPAL DE CONTAGEM
SECRETARIA MUNICIPAL DE MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

TERMO DE REFERENCIA PARA ELABORAÇÃO DE PLANO DE GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS SÓLIDOS - PGRS.
1.0 - JUSTIFICATIVA
Este Termo de Referência tem como finalidade orientar os geradores de resíduos sólidos provenientes das atividades de funcionamento dos estabelecimentos classificados com grandes geradores de Resíduos no município de Contagem-MG, conforme Lei Municipal Nº 188/2014 que Dispõe sobre a política e as diretrizes da Limpeza no Município de Contagem e dá outras providências, para a elaboração do Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos- PGRS, diploma este em conformidade com o disposto Lei Nº 12.305, de 2 de agosto de 2010. Institui a Política Nacional de Resíduos Sólidos; altera a Lei no 9.605, de 12 de fevereiro de 1998; e dá outras Providências, segundo a qual, os geradores estão sujeitos a elaboração e implementar o referido Plano. 
A referida Legislação estabelece diretrizes, critérios e procedimentos para a Gestão de Resíduos Sólidos, disciplinando ações necessárias para mitigar os impactos ambientais decorrentes da atividade, em consonância com a legislação municipal em vigor, que estabelece os princípios básicos da  minimização da geração de resíduos, identificando e descrevendo as ações relativas ao seu manejo adequado, levando em consideração os aspectos referentes a todas as etapas, compreendidas pela geração, segregação, acondicionamento, identificação, coleta, transporte interno, armazenamento temporário, tratamento interno, armazenamento externo, coleta e transporte externo, tratamento externo e disposição final devidamente licenciado pelo órgão ambiental competente.
O documento deverá ser apresentado junto à Secretaria Municipal do Meio Ambiente e Sustentabilidade de Contagem - SEMAS no momento do Licenciamento Ambiental ou quando solicitado pela administração municipal. 
2.0 – OBJETIVO
Prover diretrizes aos Grandes geradores para a elaboração do PGRS, contribuindo para a redução da geração de resíduos sólidos no Município de Contagem, orientando quanto a caracterização, segregação, acondicionamento, transporte, tratamento e destinação final dos respectivos resíduos.
Conforme a Política Nacional de Resíduos Sólidos - PNRS os Geradores deverão ter como objetivo prioritário a não geração de resíduos e, secundariamente, redução, reutilização, segregação, reciclagem e destinação final.
Atribuiu-se, assim, aos Geradores a responsabilidade sobre o gerenciamento de resíduos produzidos nas atividades de funcionamento.
3.0 - NORMAS E RESOLUÇÕES – REFERÊNCIA
LEI FEDERAL Nº 6.938/81 – POLÍTICA NACIONAL DO MEIO AMBIENTE;
LEI FEDERAL Nº 9.605/98 – LEI DE CRIMES AMBIENTAIS;
LEI ESTADUAL Nº 11.520/00 – CÓDIGO ESTADUAL DO MEIO AMBIENTE;
LEI FEDERAL Nº 12.305/10 – POLÍTICA NACIONAL DE RESÍDUOS SÓLIDOS;
LEI COMPLEMENTAR Nº 188, DE 30 DE DEZEMBRO DE 2014 - DISPÕE SOBRE A POLÍTICA E AS DIRETRIZES DA LIMPEZA NO MUNICÍPIO DE CONTAGEM E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.
NBR Nº 10.004/04 – RESÍDUOS SÓLIDOS – CLASSIFICAÇÃO.
NBR Nº 10005/87 - LIXIVIAÇÃO DE RESÍDUOS – PROCEDIMENTO
NBR Nº 10006/87 - SOLUBILIZAÇÃO DE RESÍDUOS – PROCEDIMENTO
NBR Nº 10007/87 - AMOSTRAGEM DE RESÍDUOS – PROCEDIMENTO
NBR Nº 11.172/90 – ARMAZENAMENTO DE RESÍDUOS CLASSES II – NÃO INERTES E III – INERTES.
NBR Nº 12.235/92 – ARMAZENAMENTO DE RESÍDUOS SÓLIDOS PERIGOSOS.
NBR Nº 12235/87 - ARMAZENAMENTO DE RESÍDUOS SÓLIDOS PERIGOSOS
NBR Nº 7500 - TRANSPORTE DE PRODUTOS PERIGOSOS
NBR Nº 7501/83 - TRANSPORTE DE CARGAS PERIGOSAS
NBR Nº 7503/82 - FICHA DE EMERGÊNCIA PARA TRANSPORTE DE CARGAS PERIGOSAS
NBR Nº 7504/83 - ENVELOPE PARA TRANSPORTE DE CARGAS PERIGOSAS. CARACTERÍSTICAS E DIMENSÕES
NBR Nº 8285/96 - PREENCHIMENTO DA FICHA DE EMERGÊNCIA
NBR Nº 8286/87 - EMPREGO DA SIMBOLOGIA PARA O TRANSPORTE RODOVIÁRIO DE PRODUTOS PERIGOSOS
NBR Nº 11174/89 - ARMAZENAMENTO DE RESÍDUOS CLASSES II (NÃO INERTES) E III (INERTES)
NBR Nº 13221/94 - TRANSPORTE DE RESÍDUOS – PROCEDIMENTO
NBR Nº 13463/95 - COLETA DE RESÍDUOS SÓLIDOS – CLASSIFICAÇÃO
NBR Nº 12807/93 - RESÍDUOS DE SERVIÇO DE SAÚDE – TERMINOLOGIA
NBR Nº 12809/93 - MANUSEIO DE RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE – PROCEDIMENTOS
NR-25 RESÍDUOS INDUSTRIAIS
CONTRAN Nº 404 - CLASSIFICA A PERICULOSIDADE DAS MERCADORIAS A SEREM TRANSPORTADAS
RES. CONAMA Nº 06/88 - DISPÕE SOBRE A GERAÇÃO DE RESÍDUOS NAS ATIVIDADES INDUSTRIAIS
RES. CONAMA Nº 05/93 - ESTABELECE NORMAS RELATIVAS AOS RESÍDUOS SÓLIDOS ORIUNDOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE, PORTOS, AEROPORTOS, TERMINAIS FERROVIÁRIOS E RODOVIÁRIOS.
RES. CONAMA Nº 275/01 - SIMBOLOGIA DOS RESÍDUOS
RES. CONAMA Nº09/93 - DISPÕE SOBRE USO, RECICLAGEM, DESTINAÇÃO RE-REFINO DE ÓLEOS LUBRIFICANTES
RES. CONAMA Nº 283/01 -  DISPÕE SOBRE O TRATAMENTO E DESTINAÇÃO FINAL DOS RSS
NBR 12.235/92 - ARMAZENAMENTO DE RESÍDUOS SÓLIDOS PERIGOSOS
NBR 7.500/00 - SÍMBOLOS DE RISCO E MANUSEIO PARA O TRANSPORTE E ARMAZENAMENTO DE MATERIAIS
NBR 10.157/87 - ATERROS DE RESÍDUOS PERIGOSOS – CRITÉRIOS PARA PROJETOS, CONSTRUÇÃO E OPERAÇÃO.
NBR 8.418/83 - APRESENTAÇÃO DE PROJETOS DE ATERROS DE RESÍDUOS INDUSTRIAIS PERIGOSOS
NBR 11.175/90 - INCINERAÇÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS PERIGOSOS – PADRÕES DE DESEMPENHO 
(ANTIGA NB 1265) 
PORT. MINTER Nº 53/79 - DISPÕE SOBRE O DESTINO E TRATAMENTO DE RESÍDUOS
DEC. FEDERAL Nº 96.044/88 - REGULAMENTA O TRANSPORTE RODOVIÁRIO DE PRODUTOS PERIGOSOS
PORT. INMETRO NO 221/91 - APROVA O REGULAMENTO TÉCNICO " INSPEÇÃO EM EQUIPAMENTOS DESTINADOS AO TRANSPORTE DE PRODUTOS PERIGOSOS A GRANEL NÃO INCLUÍDOS E OUTROS REGULAMENTOS.
4.0 - CONTEÚDO
No PGRS deverão constar os seguintes itens:
4.1 - INFORMAÇÕES GERAIS:
4.1.1 - Identificação do Empreendedor:
• Pessoa Jurídica:
• Razão Social:
• Nome de Fantasia:
• Endereço Completo:
• CNPJ:
• Alvará:
• Responsável Legal pela Empresa (nome, CPF, telefone, fax e e-mail).
Pessoa Física:
• Nome;
• Endereço Completo:
• CPF:
• Documento de Identidade:
4.1.2 Responsável Técnico pelo empreendimento:
• Nome:
• Endereço Completo:
• CPF:
• Telefone/Fax:
• e-mail:
• CREA:
4.1.3 - Responsável Técnico pela Elaboração do PGRS:
O PGRS deverá ser elaborado por profissional ou equipe técnica devidamente habilitada nas áreas de: Engenharia Civil, Engenharia de Produção Civil, Engenharia Ambiental, Engenharia Química, Engenharia Sanitária, Arquitetura, Biólogo, Geógrafo, Geólogo, Tecnólogo em Gestão Ambiental, com inscrição em seu respectivo Conselho de Classe.
 • Nome:
• Endereço Completo:
• Telefone/Fax:
• e-mail:
• Inscrição no Conselho de Classe:
4.1.4 - Responsável Técnico pela Implementação de cada etapa do PGRS:
• Nome:
• Formação Profissional:
• Inscrição no Conselho de Classe:
Obs.: Apontar conforme dados acima, os demais integrantes no caso de equipe técnica responsável pela implementação do PGRS.
4.1.5 - Caracterização do Empreendimento:
• Localização: Endereço completo e indicação georreferenciada: 
• Caracterização do empreendimento: 
• Descrição da atividade:
• Apresentação do projeto arquitetônico executivo de Implantação: 
• Número total de trabalhadores, incluindo terceirizados:
• Cronograma de execução do PGRS:
5 – TIPOS E CLASSIFICAÇÃO DE RESÍDUOS:
Neste item deverá ser estimado o volume de Resíduos em litros, por classe e tipologia conforme a ABNT NBR 10004:2004 de acordo com as áreas de geração.
Conforme Resolução 275/01 do Conselho Nacional do Meio Ambiente – CONAMA, os Tipos de Resíduos produzidos nesta Unidade Geradora, se constituem em:
- Orgânicos (Restos de comida, casca de frutas e verduras, grama, galhos pequenos, etc.); 
- Rejeitos (Papel higiênico, absorventes íntimos, palitos de dentes, filtros de cigarro, etc.); 
- Rejeitos Perigosos e especiais (no caso do modelo simplificado, esses resíduos deverão obedecer aos seguintes critérios: serem produzidos em pequenas quantidades e em caráter esporádico; se tratarem apenas de lâmpadas fluorescentes, filtros de ar condicionado, baterias e pilhas1);
- Recicláveis: papel, papelão, plásticos em geral, metais e vidros.
(1Adequação da Resolução n° 275/01 do Conama, feita de acordo com as necessidades do Município).
Especificar quais são os tipos e as quantidades de resíduos em litros ou unidades produzidas pela empresa diariamente (ou mensalmente, e, casos em que a geração é pequena), seguindo o modelo da tabela a seguir (pág. 8):
6 – QUANTIDADE DE RESÍDUOS:
A produção diária de Resíduos Sólidos desta Unidade Geradora, é de:
	Classificação (NBR 10.004 de 2004)
	Caracterização
	Origem
	Quantidade (litros/dia)

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	


7.0 – EDUCAÇÃO AMBIENTAL:
A Unidade Geradora de Resíduos Sólidos deve apresentar a proposta de realização palestras/debates/campanhas entre seus funcionários e clientes, e cronograma de realização visando à conscientização dos mesmos em relação ao procedimento que deverá ser adotado para a efetivação do processo de coleta seletiva que será implantado pelo presente Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos.
Deverá descrever as ações de sensibilização e educação ambiental para os trabalhadores visando atingir as metas de minimização, reutilização e segregação dos resíduos sólidos na origem, bem como seus corretos acondicionamentos, armazenamento e transporte, para o cumprimento de todas as etapas do PGRS. 
8.0 - PROGRAMA DE REDUÇÃO NA FONTE GERADORA
- Relacionar as metas para a redução da geração, observadas as normas estabelecidas pelos órgãos do Sisnama, do SNVS e do Suasa, bem como os resíduos destinados à reutilização e a reciclagem, especificando classificação e quantidade.
- Especificar destinação dos resíduos passíveis de reutilização ou reciclagem, fornecendo nome da empresa, endereço, telefone e dados do responsável técnico.
- Apresentar os procedimentos de manejo utilizados na segregação dos resíduos, na origem, coleta interna, armazenamento, transporte utilizado internamente e externamente, reutilização e reciclagem, caso haja e sua destinação final;
9 – ACONDICIONAMENTO 
 Visando implantar procedimentos adequados para efetivação do Programa de Coleta Seletiva previsto no presente PRGS - Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos obedecem as seguintes etapas:
a) Acondicionamento – Será feito em recipientes adequados conforme legislação vigente
Orgânicos – Serão depositados em containers/galões/lixeiras, com ____litros, com identificação padronizada, na cor Marrom, seguindo resolução do 275/01 do Conama;
Rejeitos – Serão depositados em containers/galões/lixeiras, com ____litros, com identificação padronizada, na cor Cinza, seguindo resolução do 275/01 do Conama;
Rejeitos Perigosos – Serão depositados em containers/galões/lixeiras, com ____litros, com identificação padronizada, na cor Laranja, seguindo resolução do 275/01 do Conama;
Recicláveis – Serão depositados em containers/galões/lixeiras, com ____litros, com identificação padronizada, na cor Verde/Azul/Amarelo/Vermelho, seguindo resolução do 275/01 do Conama;
PADRÃO DE CORES DOS CONTENTORES, ESTABELECIDO PELA RESOLUÇÃO CONAMA nº 275/01:
AZUL: papel/papelão;
VERMELHO: plástico;
VERDE: vidro;
AMARELO: metal;
PRETO: madeira;
LARANJA: resíduos perigosos;
BRANCO: resíduos ambulatoriais e de serviços de saúde;
ROXO: resíduos radioativos;
MARROM: resíduos orgânicos;
CINZA: resíduo geral não reciclável ou misturado, ou contaminado não passível de separação.
Estabelecer procedimentos para o correto fechamento, vedação e manuseio dos recipientes, de forma a evitar vazamentos e/ou ruptura dos mesmos e portar símbolo de identificação compatível com o tipo de resíduo acondicionado.
-Listar Equipamentos de Proteção Individual a serem utilizados pelos funcionários envolvidos nas operações de acondicionamento/transporte de resíduos.
- Descrever os procedimentos para higienização dos EPI´s, fardamento, equipamentos, recipientes e relação de produtos químicos empregados.
10 – ARMAZENAMENTO
Seguir as Diretrizes básicas para construção de abrigo externo para resíduos sólidos e de abrigo externo para materiais recicláveis definidas pelo SLU - Superintendência de Limpeza Urbana do município de Contagem-MG. Esta norma tem como finalidade orientar e informar sobre a elaboração de projetos, construção e/ou adequação de abrigos de resíduos sólidos e abrigo para materiais recicláveis no município de Contagem/MG.
11 - COLETA E TRANSPORTE EXTERNO DOS RESÍDUOS
Especificar por tipo ou grupo de resíduos, a frequência e o tipo de veículo coletor; indicando as empresas transportadoras responsáveis pela coleta e transporte externo, bem como deverá constar o volume estimado a ser transportado por cada empresa. (Nome, endereço, telefone, e os dados do responsável técnico)  
O transporte dos Resíduos Sólidos deverá ser realizado em conformidade com a legislação municipal vigente por empresa de transporte devidamente licenciada para tal finalidade junto ao órgão ambiental competente; além de anexar cópia das Licenças Ambientais de transporte de resíduos perigosos e não perigosos, detalhar a logística de transporte até o destino final, apresentar plano de contingência adotado pelo empreendedor para os casos de acidentes causados por manuseio incorreto. 
As transportadoras previstas no PGRS poderão ser substituídas por outras, desde que devidamente comprovadas no Relatório de Gerenciamento de Resíduos Sólidos, o qual será necessário para a obtenção do Termo de Conferência do PGRS.
Obs.: No momento da contratação do transporte, o Gerador deverá assinar o CDR - Certificado de Destinação dos Resíduos.
12.0 - TRATAMENTO E DESTINAÇÃO FINAL
Deverão descrever as alternativas de tratamento ou destinação final adotadas para cada tipo de resíduo; apresentando cópia da Licença Ambiental em vigor da Unidade Receptora dos resíduos e documentos comprovando que os locais definidos para a destinação final dos resíduos não aproveitados na obra possuem capacidade volumétrica para recebê-los.
• Razão Social
• Nome Fantasia
• Endereço Completo
• CNPJ
• Responsável Legal pela Empresa (nome, CPF, telefone, fax e e-mail)
• Nº da autorização do órgão ambiental competente ou cópia da licença ambiental 
As áreas de destinação previstas no PGRS poderão ser substituídas, desde que devidamente comprovadas no Relatório de Gerenciamento de Resíduos, o qual será necessário para a obtenção do Certificado de destinação de resíduos.
O gerador deverá identificar soluções consorciadas ou compartilhadas com outros geradores, nesta ou em qualquer etapa do gerenciamento dos resíduos.
Apresentar as medidas saneadoras dos passivos ambientais relacionados aos resíduos sólidos, quando existentes.
13 - CRONOGRAMA FÍSICO DE IMPLEMENTAÇÃO DO PGRS
Deverá apresentar o cronograma de implementação do PGRS para todo o período do empreendimento, incluindo as etapas de capacitação e de treinamento das equipes, desde o início até o final da obra.
14 - REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
Deverá citar as referências bibliográficas consultadas.
15 – ANEXOS
· FORMULÁRIO PARA PGRS PREENCHIDO. (RETIRADO NO SITE DA PREFEITURA MUNICIPAL).
· CÓPIA DO COMPROVANTE DE PAGAMENTO DA GUIA DE ARRECADAÇÃO DE ANÁLISE DE PGRS. ESTA GUIA É RETIRADA NO CENTRO DE ATENDIMENTO AO PÚBLICO NA AV. JOÃO CÉSAR DE OLIVEIRA, 1410, TÉRREO/ ELDORADO.
· CÓPIA DA ÚLTIMA ALTERAÇÃO CONSOLIDADA DO CONTRATO SOCIAL DO ESTABELECIMENTO, QUANDO COUBER;
· CÓPIA DO CARTÃO CNPJ DA EMPRESA.
· CÓPIA DO ALVARÁ DE LOCALIZAÇÃO E FUNCIONAMENTO DO ESTABELECIMENTO.

· CÓPIA DA LICENÇA AMBIENTAL DA EMPRESA. (QUANDO COUBER).

· CROQUI DO LAYOUT DO ESTABELECIMENTO MOSTRANDO OS LOCAIS DE ACONDICIONAMENTO DOS RESÍDUOS, E IDENTIFICANDO CADA CLASSE OU GRUPO DE RESÍDUO.
· DOCUMENTO EMITIDO PELO CONSELHO PROFISSIONAL (ART), RELATIVO AO SERVIÇO DE ELABORAÇÃO E GERENCIAMENTO DO PGRS DO ESTABELECIMENTO EM QUESTÃO;
· CÓPIA DIGITALIZADA EM CD DO PGRS E TODOS OS ANEXOS SOLICITADOS.
· CÓPIA DO(S) CONTRATO(S) DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS, E OU, CÓPIA DA NOTA FISCAL DO SERVIÇO, DE COLETA, TRANSPORTE, TRATAMENTO E DISPOSIÇÃO FINAL DOS RESÍDUOS (ATERRO);
· CÓPIA DA(S) LICENÇA(S) AMBIENTAL(AIS) DA(S) EMPRESA(S) QUE PRESTAM SERVIÇO DE TRANSPORTE, TRATAMENTO E DISPOSIÇÃO FINAL DOS RESÍDUOS (ATERRO), COM OS RESPECTIVOS ANEXOS;
· RELATÓRIO FOTOGRÁFICO DOS LOCAIS DE ACONDICIONAMENTO DOS RESÍDUOS DENTRO E FORA DO ESTABELECIMENTO SE HOUVER.
·  APRESENTAR O CRONOGRAMA DE IMPLANTAÇÃO DO PGRS.
· CASO A GERAÇÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS DE UMA DAS CLASSES I OU II,  INDIVIDUALMENTE, FOR SUPERIOR A 240 LITROS POR PERÍODO DE COLETA APRESENTAR:

            1) PLANTA BAIXA CONSTANDO A LOCALIZAÇÃO DO SISTEMA DE ARMAZENAMENTO FINAL DE RESÍDUOS,             

EM ESCALA 1:100, E IDENTIFICAR NO LOCAL QUAL É A CLASSE OU GRUPO DE RESÍDUOS QUE ESTÁ ACONDICIONADO.
2) O PROJETO DO ABRIGO DE ARMAZENAMENTO FINAL DE RESÍDUOS - ARS PARA OS RESÍDUOS DAS CLASSES I E II, EM ESCALA 1:50, E IDENTIFICAR NO LOCAL QUAL É A CLASSE OU GRUPO DE RESÍDUOS QUE ESTÁ ACONDICIONADO.
· CASO A GERAÇÃO DE RSS DOS GRUPOS A(SUBGRUPO A4)/ GRUPO E, e GRUPO D, INDIVIDUALMENTE, FOR ATÉ 240 LITROS POR PERÍODO DE COLETA, NÃO É NECESSÁRIO APRESENTAR A DOCUMENTAÇÃO DESCRITA NO ITEM ANTERIOR., APENAS APRESENTAR O CROQUI E DESCREVER NO ITEM 3 O LOCAL ONDE ESTÃO LOCALIZADOS OS CONTENEDORES DOS RESÍDUOS SÓLIDOS, COM CARACTERÍSTICAS FÍSICAS SIMILARES AO ABRIGO DE 
· ARMAZENAMENTO FINAL DE RESÍDUOS, CONSIDERANDO OS SEGUINTES ASPECTOS: LOCAL DOTADO DE COBERTURA, DE FÁCIL HIGIENIZAÇÃO E DE ACESSO IMPEDIDO A PESSOAS ESTRANHAS AO SERVIÇO.
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